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Terminou com honra para o Exer- 

eilo e para o país, que ha cinco anos 

lhe confiou a sua guarda e os seus 
haveres, a criminosa aventura dos po- 

líticos que ainda se não convenceram 
da nenhuma garantia que oferecem 
depois de terem dado, durante 16 
anos, as mais fracas provas do gover- 

no e administação, 
Era logico e enevitavel o desfecho. 

Sem ambiente favoravel por não 
ler nada a justifica-la, a revolta da 

Madeira, estendida aos Açores e á 
Guiné, só merece a nossa mais formal 
condenação pela desordem que es- 

labeleceu e pelos prejuisos que 
acarretou, 

E' de mais, 

Não ha o direito de se abusar as- 
sim da complacencia governamental, 

| Dezasseis anos de pelitica vesga, 
sem elevação, sem criterio e sem 

outro interesse que não fosse assegurar 

o domínio de certas cóteries de- 
ve ser o bastante para convencer o 

país do grande erro que pratica, con- 

sentindo-uma nova experiencia, 
Não! Isso não! 

| Basta o que a nação tem sofrido, 

os vexâmes a que a teem obrigado, 

as vergonhas por que tem passado, 
Os políticos, que não quizeram 

ouvir a voz da verdade e da razão, 

arripiando caminho, não pódem mais 

ser tolerados. Deram as suas provas, 
Exibiram o seu valor, Mostraram a 
sua incompelencia, 

E eis tudo, 

nfs 

Mas voltando aos acontecimentos 
da Madeira: que julgariam os depor- 

fados? Que o governo lhes iria parar 
às mãos com esse golpe de audacia 
praticado em nome da Liberdade ? 

| Como se enganaram |! 

| O Exercito e a Armada são ainda 
uma força com que o país conta 

para a manutenção da ordem e de 
que a República carece para afastar 

os elementos perniciosos que só a 

comprometem em vez de a dignifica- 

rem, 
Os homens que formavam dentro 

do actual regimen os partidos não 
leem que se queixar da situação por- 

que foram eles, exclusivamente eles, 
que a criaram, Mais ninguem, 

Com as suas birras, com as suas 
intrigas, com as suas dissenções e com 

a desordem estabelecida no proprio 
Parlamento, que transformaram em 
arêna onde, dia a dia, se degladiavam 
lumultuariamente, fizeram nascer a 
tevolta que explodiu em 28 de Maio 

equeseos afastou das cadeiras do 
Poder por indignos de lá continuarem 
a estar, não foi para, anos volvidos e 

"depois de extenuante trabalho de 

reconstrução, lhas entregarem de novo 
sugeitando-nos ás mesmas vergonhas, 

aos maiores insultos e a todos os 

vexâmes, 

* Ateuda o Exercito, atenda à Arma- 
“da na hora presente. A união faz a 
força, E essa união é precisa, impõe- 
te porque a Republica Portuguêsa 
em a desempenhar uma missão que 

ainda está por cumprir não obstante 

lerem já decorrido vinte anos após o 

dia em que o Povo a aclamou en- 

usiasticamente, confiado na felici 

dade futura, Sim; essa missão de 
dar ao Povo aquilo a que ele tem 

direito ainda está por cumprir, E 
“pão se cumprirá, nunca se porventura 
continuar a política desordenada a que 

o Exercito poz côbro com o aplauso 
nuanime dos que trabalham, produ- 

um e desejam viver em paz, Por 

Nisso, repetimos: que o Exercito e a 

Armada, forças . indispensaveis nas 

quais o país confia, conservem a sua 

união, fazendo-se respeitar, visto 

outra maneira ser impossivel haver 

sossego. 
| Ordem e Progresso era o lêma dos 
republicanos ao darem o ultimo em- 

“purrão no trono dos Braganças, 

  

     

     
   

    

    

   
   

    

   

ventura da Madeira 
[e 

Ordem e Progresso é, foi sempre 
a nossa aspiração, motivo porque 

eutendemos dever acompanhar aqueles 

que como nós pensam, despresando 

todos os outros cujas provas negativas 

se palenteiam e ainda agora se torna- 

ram bem expressivas com os sucessos 
da Madeira, dos Açores e do Conlinen- 

te que tanto vão custar ao contribuin- 

te, como já custaram em dezaseis 
anos de orgia política e revoluções 

partidarias da autoria dos mesmos 

patriotas quando, senhores dos selos 

do Estado e á sombra da Constituição 

se degladiavam, tornando-se incom- 

pativeis, 

Criminosos ! 
Não foi para isto, positivamente, 

que a Republica se implantou, 

Alto tá? 

Lêmos num jornal do distrito 
que o sr. Ribeiro de Carvalho, 
pelo visto o guia dos republica- 
nos portuguêses, enviou para Es- 
panha a Alcalá Zamora, presi- 
dente do govêrno provisório da 
República, um telegrama conce- 
bido nos seguintes termos; 

Em nome de todos os republi- 
canos portuguêses saúdo a Repú- 
blica Espanhola. 

Alto lá, sr. Carvalho! De to- 
dos, vírgula, Nós, por enquan- 
to, não precisâmos de procura- 
dores. Mas se algum dia preci- 
sarmos há de êle ser escolhido 
livremente, que é assim que se 
usa nas Democracias... 

fititudes 
Toda a gente viu, observou e 

constatou como aguêles que, não 
querendo ser mais ludibriados 
por os antigos políticos, recebe- 
ram a notícia da rendição dos 
revoltosos da Madeira, Ninguém 
fez espalhafato, ninguém se des- 
concertou não obstante a alegria 
que todos sentiram por vêr, en- 
fim, esmagada mais essa tentati- 
va de assalto ao Poder, que nada 
justifica e que na hora presente 
de reconstrução nacional tem to- 
das as características dum gran- 
de crime, 

E se sucedesse o contrário ? 
Oh! Se sucedesse o contrário 
havia de ser o que fôsse, tal o 
entusiásmo que, decerto, os libe- 
rais viriam a exteriorisar na al- 
tura de empunharem as rédeas 
da governação do Estado, 

A avaliar pela atitude de al- 
guns conhecidos políticos desta 
cidade, fazemos ideia... 

Um céu aberto. . 

Silva Graça 
mi) um 

  

Faleceu em Paris, para onde 
foi residir com a família depois 
da venda de O Século, que o te- 
ve por director e proprietário a 
seguir a Magalhães Lima, o gr. |; 
José Juáguim da Silva Graça, a 
quem o referido jornal deve assi- 
nalados serviços em prol da sua 
expansão, 

Deixa fortuna, pois que, tendo 
industrialisado o jornalismo, dês- 
se processo se serviu como o 
melhor para o fim que teve em 
vista—ser .ico. 

E conseguiu-o, embora no de 
correr da sua existência algumas 
vezes surgissem contrariedades 
de vulto a pretenderem cortar-lhe   o caminho... 

IMPRENSA 
«CORREIO DE MANGUALDE» 

Entrou no 7.º ano êste sema- 
nário que se publica na séde do 
concelho donde tira o nome com 
a divisa—Pela Pátria, pela Repú- 
blica, pela Região. 

Felicitâmo-lo. 

“ OTEMPO 
Tivémos esta semana chuva e 

frio como de inverno, Mas tam- 
bem tivémos sol, o sol acaricia- 
dor da Primavera, o que, tudo 
misturado, deu uma mayonaise 
pouco agradável no mês das ro- 
sas, segundo a classificação dos 
poétas, 

Pelo geito que as coisas Je- 
vam estâmos a vêr que não po- 
dêmos pôr êste ano o sobretudo 

      

  
     

    

    

    
   
    
   

      
   
    

      

no prégo... 

Vida diplomafica 
==0=—= 

Para 1.º secretario de Legação fi- 
cou aprovado no ultimo concurso o 

nosso conterraneo e amigo Mario 
Duarte (filho) vice-consul de Portugal 
em La Guardia e para consul de 3? 
classe obteve tambem aprovação o sr. 

Carlos Pinho Guedes, irmão do sr, 
dr, Ernesto Pinho Guedes, medico em 

Coimbra, 
Aos dois 

parabeas, 

candidatos, os nossos 

  

comics 

Sóbre o cartaz 
E in! 

Do diário do Pôito A Monta- 
nha: 

Em Aveiro vão mosquitos por cor- 
das por causa duma tricana, 

Tem razão na contenda o colega O 

Democrata, porque aquela tricana não 

é nada a linda tricana lá da terra, 
Elas é que deviam protestar, 

Mas como não protestaram 
nem protestam, protestâmos nós 
que lhes queremos tanto como 
ao bom mexilhão... 

Siraldo Hibeiro 

Lá como cá... 
Noticiam de Barcelona que o 

capitão Garcia Miranda, muito 
conhecido pelas suas ideias re- 
publicanas, pediu a reforma, pa- 
recendo que outros oficiais vão 
proceder de modo idêntico. 

Esta atitude diz-se que é re- 
sultante do descontentamento ex- 
perimentado pór aquêles oficiais, 
em face do govêrno provisório 
da República Espanhola ter acei- 
to a colaboração de numerosos 
generais e dum coronel que até 
agora se tinha feito notar pela 
sua lé monárquica e pela sua se- 
veridade para com os oficiais 
republicanos. 

Por aqui se vê que começa o 
nôjo a invadir os sinceros, tor- 
nando-se fatal o seu afastamento 
daquêles que, não tendo convic- 
ções, estão sempre com os de   cima por amor à pápa... 

| Os boatos 

Com o restabelecimento da 
ordem em toda a linha acalmou 
a boataria, que desta vez atingiu 
o auge, deixando-nos perplexos 
diante de tanta mentira. 

Como o. espírito de algumas 
criaturas havia de andar e que 
sensações elas experimentaram 
para no fim e ao cabo não terem 
o prazer de mostrar os sentimen- 
tos patrióticos que as animam 1. 

Aquilo da Madeira não pegar 
foi o diábo, Mas como não ha- 
via de ser assim se desde a pri- 
meira hora a mentira prevaleceu 
acima de tudo ? 

A mentira, a intrujice, a falsi- 
dade de sempre, 

Com 100 anos 
No bairro do Alboi faleceu na 

quarta-feira, com esta bonita ida- 
de, Emília Rosa de Jesus—a Ba- 
tata—que há três anos se encon» 
trava entrevada, 

Era viúva e vivia em precárias 
circunstâncias. 

  

  
  

que vem dos políticos toda a 

surgido com o paraíso terreal. 

tindo, a generalisámos. 

trando na alma nacional. 
drilhas, 

var esta pátria moribuada. E 

ao seu apetite voráz. 

landro. 

vorar. 

pelos bons princípios, opera 

  

Os políticos são a destraça do país 
«O prís não se convence, não se quer convencer, de 

  

que criámos, evidentemente, a palavra quadrilha. Deve ter 

aplicá-la aos bandos partidários. 
Quadrilhas, é como todo o mundo 

chama, já, aos partidos em Portugal. Essa ideia vai pene- 
Mas não basta considerá-los qua- 

E" preciso tratá-los como tais. 
lismos. Pônham de parte as teorias. Mandem para o diábo 
as abstracções. Cada um recomenda o elixir que há de sal- 

vem corroendo há tantos anos. 
O mal não está na República nem está na monarquia. 

Está nos politicos, que constituiram uma casta daninha, per- 
versa, infame. O político português é feroz- 
mente egoísta e estúpido. Tudo sacrifica, tudo, 

Para que andam os senhores constantemente 4 procura 
de um Messias, se o Messías é um político e se o poli= 
tico é um malandro? Estúpido, em regra, e ma- 

Quanto mais Messias mais estúpido e mais malan- 
dro, Porque se não é estúpido nem malandro não é Messfas. 
Nêste caso, o enxame se encarrega de o escorraçar ou de- 

O remédio não está nos Messias. 
cada cidadão português desde que se resolva a nortear-se 

guma cobra há a fazer é criar uma Liga 
contra os bandos partidários.» 

(De O Povo de Aveiro, apoiando a ditadura 

do general Pimenta de Castro) 

  

      

      
      sua desgraça. Não fômos nós 

  

      

  

Não fômos nós o primeir> a 
Mas fômos nós que, insis- 

       

               
   

  

        

   Deixem-se de idea- 

      

  

   ninguém vê o cancro que nos 
      

  

          
    
    

     

       
     

       

  

O remédio está em 

       

  

ndo por si próprio. Se al= 
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Manuel Alves Ribeiro 

  

Medida acerfada 
==0== 

Pelo ministro dos transportes 
da Bélgica foi dada ordem para 
que não sejam aceites para a ex- 

pedição pelo caminho de ferro, 
nem possam ser vendidos nas 
gares, os jormais que especial- 
mente se dedicam á reportagem 
dos grandes crimes, explorando 
o espírito fraco dos leitores. 

Pena é que em Portugal se 
não faça o mesmo, mas asé- 
Tibi pi 

eo qe tm 

Nepressão da mendicidade 
SO e 

A mendicidade é um problêma so- 
cial de difícil solução, cuja origem se 

perde na noite dos tempos, 

E' um mal que de longe vem e que 
vive em ínlima comunhão com muitas 
outras misérias sociais do nosso tem- 
po. 

Se o avanço da tuberculose não 
póde evitar-se apenas com os cuida- 
dos e medidas profilática: da sciência 
médica, por ter uma das principais 
causas na insuficiência de alimenta- 
ção e de higiene de grande parte das 
populações, não é menos certo que a 
mendicidade, mercê da falta de pre- 
vidência, não encontrou nem encon- 
tra solução eficaz e definitiva nas 
medidas de carácter policial que têm 
vindo a adoptar-se através dos tem» 
pos ou que possam ainda pôr-se em 
prática, 

Há porém que distinguir entre os 
indivíduos que pedem por necessida- 
de e os que pedem como modo de vi- 
da simultâneamente lucrativo e de 
pouco esfôrço pessoal, mostrando por 
vezes á sensibilidade alheia deformi- 
dades físicas fantasiosas ou uma in- 
validês que nem sempre existe, 

Para êstes é que a repressão poli- 
cial se torna mecessária, embora para 
os outros a sua intervenção também 
se impônha, para poder fazer-se a 
destrinça indispensável, dando a ums 
o socôrro adequado e a outros a san 
ção própria, A 

Não podem evidentemente os go- 
vêrnos das nações, em presença do 
flagélo social que a mendicidade re= 
presenta e das raízes profundas com 
que esta assegurou a sua nefasta 
existência, cortar cérce êsse flagélo, 
mas devem os poderes públicos, como 
representantes legítimos dos povos e 
defensores do seu prestígio e progres- 
so, procurar imprimir ás sociedades, 
por uma série de medidas que sejam 
embora simples ensaios, um carácter 
de civilização e um aspecto de lim- 
peza moral, 

E porque assim é, inseriu o Diário 
do Govêrno de 4 do corrente um de- 
creto que estabelece a fórma de evi- 
tar os tristes espéctáculos que muitas 
vezes se presenceiam na via pública, 

o qual, se fôr observado por quem 
de direito, não será preciso mais para 
dêle se tirar o melhor resultado, 

Ora isso agrada-nos, como, de resto, 

deve agradar a toda a gente, 

  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
AT seca aaa 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto— Agencia Havas, 

KM assim 

Diz o Sintra Regional: 
A meutira mal intencionada leva « 

-nos a um fim respeitável ? 

A nosso vêr, desagrega todas as 
fôrças de apoio que lhe hajam dado 
solidariedade e géra uma sementeira 
de ódios ou de despiêso, entre aquê- 
les a quem e embuste pretendeu pre- 
judicar. 

A obra que produz, não sendo am- 
parada pela verdade, tem de ruir fa- 
talmente e a sua finalidade enche de 
ridículo e de desprestígio os que a fi- 
zeram e auxiliaram, 

De pleníssimo acôrdo. Até 
parece uma carapuça talhada pa- 
ra os políticos de Aveiro, a quem 
não temos ódio, mas que em 
certas ocasiões nos fazem rir pe- 
lo ridículo das suas atitudes. 

Principalmente o vice-Camões... 

Visitas 
No próximo dia 24 do corren- 

te, consta-nos que virá a esta ci- 
dade um avultado número de ex- 
cursionistas de Viseu e junta- 
mente o grupo scénico dos Bom- 
beiros Voluntários que represen- 
tará no nosso teatro — A Menina 
do Chocolate — peça de grande 
sucesso, 

Lembrando a fórma atenciosa, 
cavalheiresca e amiga como Vi- 
seu tem, por várias vezes, recebi- 
do a gente de Aveiro e, em es- 
pecial, os grupos que ali já rece- 
beram fartos aplausos, de espe- 
rar é que o mesmo se venha a 
dar a quando da nova visita 
anunciada pelos visienses, que 
entre nós contam também inú- 
meras simpatias como havemos 
de lhes demonstrar, 

* 

  

“ 

Fala-se também na vinda a es- 
ta cidade do grupo scénico do 
Ginásio Club Figueirense, que 

* 

sepresentará em benefício da 
Gôta de Leite a opereta em 3 
actos, ormada de bôa música, O 
segredo da Aurora, 

—— ema mem 

À situação financeira 
=0== 

O sr. dr. Oliveira Salazar, em 
nota oficiosa, que 'a sua extensão 
nos inibe de reproduzir, acaba 
de expôr ao país os males eco- 
nómicos provenientes das altera- 
ções da ordem publica nos Aço- 
res e Madeira e das agitações 
subversivas do continente nos 
últimos dias, documento para o 
qual chamâmos a atenção dos 
nossos leitôres de preferência a 
darem crédito ás atoardas dos 
boateiros. 

Leiam, leiam, e meditem no 
que, com toda a clarêsa, o sr. 
Ministro das Finanças nos revela 
na hora presente. 

  
  

Tiro aos pombos 
Acha-se aberta a inscrição pa- 

ta um torneio que, por iniciativa 
particular, se realisá no próximo 
mês de junho com caçadores do 
distrito. 

Não. é divertimento que nos 
desperte entusiásmo. Mas como 
os gÔstos são relativos. - 

maça - o 

ELEIÇÕES 
Vamos ter, dentro em bréve, 

eleições administrativas, para o 
que o Govêrno trabalha afanosa- 
mente no novo Código Eleitoral, 
que concederá voto ás mulheres, 
mas só ás que têm responsabili- 
dades de família. 

E” uma inovação entre nós, 
que, nos primeiros tempos, deve 
dar ensejo a interessantes peri- 
pécias. 

Vamos a vêr, 

  

  Efemérides EP a e 

9 de Maio 

1908—O deputado republicano 
dr. Estêvão de Vasconcelos rea- 
lisa a sua estreia parlamentar, 
apresentando e justificando um 
intéressante projecto de lei sôbre 
acidentes de trabalho. 

1909—0 ilustre republicano e 
lente de medicina na Escola do 
Pôrto, dr. Alfredo de Magalhães, 
realisa uma conferência política 
em Aveiro, sendo vivamente acla- 
mado. 

1910 — A Independência de 
Agueda é condenada por supôsto 
abuso de liberdade de imprensa. 

1911 >A comissão de sirdi- 
cância á direcção geral da tesou- 
raria apura que o rei D. Carlos 
recebera 3350.741$916 réis de 
adiantamentos ilegais, 

  

 



  

A Repartição internacionaldo Traba- 

lho, em Genebra, acaba de publicar 

os resultados de um estudo que nos 

parece digno de algumas considera- 

ções, dada a sua importância e opor- 

tunidade, em face da actual crise de 

inlabor, origem de tantas preocupa- 

ções e dz tanta miséria em vários paí- 

ses, 
O mencionado estudo trata do pa- 

pel que desempenham ou podem des- 

empenhar os trabalhos públicos como 

meio de debslar as crises ds traba- 

lho, 
Este problema não é novo, É sa- 

bido que os gevêrnos de cerlos países 

atingidos por crises económicas têm 

procurado, frequentes vêzes, atenuar 

os efeitos sociais da depressão indus- 

trial mandando executar trabalhos 

públicos que, normalmente, só mais 

tarde viriam a ser executados. As au- 

toridades ocupam, por esta fórma, um 

certo número de desempregados, em 

trabalhos úteis á colêctividade, Hoje 

em dia é, com efeito, doatrina geral 

mente aceite que é preferível propor- 

cionar trabalho do que dar subsídios, 

sendo os próprios trabalhadores os 

primeiros a desejar que assim suceda, 

Numerosos são os estados que lêm 

recorrido a medidas desta natuiêsa. 

Na Alemanha, por exemplo, segundo 

as estatísticas citadas no mencionado 

estudo da Repartição internacional do 

Trabalho, estiveram constantemente 

ocupados em trabalhos públicos, de 

1925 a 1929, cêrca de 83.000 ope- 

rários, podendo-se calcular em 250.000 

o número daquéles que beneficiaram 

de tal medida, durante êsse período, 

Em França, quando em 1927 se fez 

sentir a falta de trabalho, o govêrmo 

tratou imediâlamente de acelerar a 

execução das encomendas feitas pelo 

Estado aos estabelecimentos indus- 

triais, e as diferentes autoridades lo- 

cais e deparlamentais empregaram 

cérca de 10.000 operários em tra- 

balhos de ulilidade pública, Na lá 

lia, o govêmo ocupou em 1926 

79.000 operários sem trabalho, em 

1927 96.000 e em 1928 90,000. 

O número dos desempregados con 

tratados para serviços públicos, por 

períodos mais ou menos longos, tem 

aumentado, como é natural, nos últi- 

mos ános, em consequência do agra- 

vamento da crise. Segundo os dados 

fornecidos pela Repartição interna 

cional do Trabalho, depreende-se que 

os vários govêroos têm realisado, sob 

êste ponto de vista, um esfôrço devé- 

ras importaote, 

Esta questão precisa, porém, de 

ser encarada seb dois aspectos, E' 

necessário, com efeito, distinguir eotre 

os trabalhos mandados fazer em mo- 

mentos de crise passageira ou inespe- 

rada, para socorrer um cerlo número 

de chômeurs, e a devida organisação 

dos trabalhos públicos no seu con- 

janto, tendo-se em vista que êles de- 

vem vir a ser realisados em épocas 

determinadas, de acôrdo e segundo as 

condições, aulacipadamente previstas, 

do mercado do trabalho, 

Países há onde não tem faltado 

quem seja de opinião que se não de- 

ve recorrer aos trabalhos públicos 

para minorar o desemprêgo, mas essas 

críucas dizem respeito, sobretudo aos 

trabalhos improvisados, Em tais ca- 

sos sucede, efeclivamente, por vezes, 

que os respéctivos planos não são 

elaborados a tempo, que os créditos 

necessários não foram ainda volados, 

etc, o que origina demoras e faz com 

que os trabalhos em questão não se- 

jam começados ou executados quando 

mais úleis ou mais urgentes eram, 

O mesmo não acontece, porém, se 

os trabalhos públicos são planeados 

pelas estações competentes com à de- 

vida antecedência e a sua execução 

orientada segundo os dados que nos 

«rota 

póde fornecer um estudo atento das 

flutuações económicas em geral, E' a 

conclusão a que se chega pela leitura 

da obra a que acima nos referimos, 

A Conferência internacional do Tra- 

balho já na sua primeira reiúinião rea- 

lisada em Washington, em 1919, se 

ocupou dêste problêma e preconisou 

que os vários govêrnos deviam «coor- 

denar a execução dos trabalhos em- 

preendidos por conta das autoridades 

públicas e reservar tanto quanto pos- 

«vel êstes trabalhos para os períodos 

de inlabor», Em 1926, a Conferên- 

cia voltou a insistir sôbre êste assun- 

to, aprovando uma resolução seguado 

a qual a Repartição internacional do 

Trabalho deveria intensificar à sua 

acção em favôr da aplicação, por 

parle dos diversos govêrnos, das me- 

didas consideradas como podendo con- 

tribuix para combater a falta de tra- 

balho, em especial no que diz res- 

peito á «execução dos trabalhos pú- 

blicos segundo um ritmo compensador 

do ritmo das flutuações da indústria   

O DEMOCRATA. 

À crise do desemprego e os trabalhos publicos 
particular», Foi esta prôpriamente a 

origem das investigações cujos resul- 

tados acabam de ser publicados. 

E' evidente que uma política de 

organisação dos trabalhos públicos 

segundo a fórmula mencionada, não 

póde ser aplicada senão dentro de 

certos limites, mas não bá dúvida 

que, em determinadas circunstâncias, 

ela é útil, mesmo sob o ponto de vis- 

ta económico, e muito póde concorrer 

para modificar a situação do mercado 

do trabalho. 

O referido estudo da Repartição in- 

ternacional do Trabalho elucida-nos 

sôbre os vários aspectos do problêma: 

—-encargos resultantes para O Estado 

da aplicação das medidas em questão, 

sua repercussão na iodústria, problê- 

mas financeiros e administrativos co- 

nexos com tais medidas, disposições 

legislativas e administrativas adopla- 

das em vários países, elc, Trata-se, 

realmente, de uma obra cuja ulilida- 

de e oportunidade se torna desneces 

sário encarecer, 

  

Este qumero foi visado pela comissão de censura 

  

HOTEL DA TECLA 
Comunica-nos o sr, D. Rafael 

Rodriguez, de La Guardia, que 

acuba de abrir naquela povoação 

espanhola um hotel com todas as 

comodidades e confurto, segundo 

as exigências modernas, e que 

fica situado no ponto mais cen- 

tal da vila onde os aveirenses 

tên sido recebidos, algumas ve 

zes, com requintes de gentilêsa 

jâmais esquêcidos. 
O novo hotel tem montado um 

serviço de restaurante no bistó- 

rico Monte de Santa T: cla, re- 

comendável, à!ém de tudo, pela 

linjas vistas que dêle se distiu- 

tam, o que é da maior vantagem 

para os turístes esm vilegiatura. 

Que D. Rafael Rodriguez sejr 

felicíssimo com o seu empreendi- 

mento visto La Guardia ser uma 

terra atraente, cheia de encantos, 

a-pezar-de pequenina. 
— mera 6 

Ô maior pulha 1 
==0== 

Informam-nos que quando na 

sexta-feira da semana anterior 

nos dirigíamos a casa, perto das 

23 horas, num grupo que esta- 

cionava a meio da Praça Luís 

Cipriano houve quem segredasse: 

— Vai ali o maior pulha da 

nossa terra ! 
Indagando do nome do cava- 

lheiro que em tão pouca conta 

nos tem, bréve viemos a szber 

que se trata dum desgraçado, cu- 

ja vida de misérias o levou à Pe- 

nitenciáia, deixando os filhos 

sem pão, ás esmolas, que inclu- 

sivamente o Democrata enviava 

4 fsmília em dias de distribuição. 

Está certo. Muito certo, mes- 

mo... 
— ee EAD UR rm 

Sociedade Columbófila 
de Aveiro 

Esta nova agremiação local, que 

conta já muitos adeptos, realisa âma- 

nhã o seu primeiro concurso oficial, 

efectuando um raid de pombos de 

Lisboa a Aveiro. 

Haverá alguns prémios de subido 

valor e consta-nos que se lêm feito 

apostas importantes àcêrca dos resul-   tados dêste concurso, 
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cuja marca está registada, 

paladar, sendo tambem       

E
E
E
E
E
E
E
l
 

Ee
le
le
fe
le
le
le
fe
lo
 

Largo da Estação 

E 
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f uma deliciosa bebida, já muito acreditada, e que se 

PONCHE QUENTE e como REFRESCO, lea- 

do inclusivamente aplicação medicinal, pois de usa 

contra à GRIPPE e calarraes e ainda como recons- 

lituinte na fraquêsa e outias afecções. 

Ponche REI DE SIAM 

É sua deposilaria em Aveiro a 

mercearias, vinhos e outros generos alimentícios de 

Bruno da Rocha & CG: 

EREREEEEEEl elelefeletefeelefetole! 

Ponche REI DE SIAM 
ps 

PONCHE FRIO, como 

recomenda-se pelo seu bom 

um magaifico aperitivo, 

conhecida casa de 

am 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fez anos no dia 1, a sr.º D. Ma- 

ria da Conceição Vieira Gamelas 

Tavares, esposa do st. capitão João 

Pereira Tavares; heje fá los o ino- 

cente Rosalina Pereira da Silva, fi- 

tha do sr. Dionísio Coelho da Silva ; 

no dia 11, a srº D. Maria das Dôres 

Freire, dedicadu esposa do nosso 

amigo sr. José Moreira Freire e o 

sr. José Marques Sobreiro; em 12,0 

sr, Domingos Magalhães, actualmen 

te nos E U: do Brasil; em 13,0 SE 

D. Augusta de Morais Sarmento, es- 

posa do sr. capitão Arnaldo de Qui- 

na Domingues e o sr. Inocêncio Sou- 

res e em 14, a interessante Mariete, 

neta do sr. capitão João de Almeida 

Serra, administrador de S. Vicente 

de Cabo Verde, 
Casamentos 

Consorciou-se no domingo com a 

gentil Adélia Ferreira, fitha do sr. 

tenente João Ferreira, o sr. Diaman- 

tino Fernandes, 2.º sorgento de in- 

fantaria 19. 
Muitas felicidades. 

— Pelo sr. dr. Raul Tamagninl 

Barbosa foi pedida para seu filho sr. 

dr. Jaime Tamognint Barbosa, do 

Porto, a mão da srº D. Alcide Es» 

trela de Lima e Castro Ruela, dilecta 

filha da sr* D. Alcide do Lima e 

Castro Ruela e do sr. dr. Alberto 

Ruela, contador nesta comarca, 

Partidas & chegadas 

Em viagem de estudo, segue a 

caminho da França e Belgica, sendo 

possivel que tambem visite a Altema- 

nha e Holanda, o nosso conterreneo 

dr. Ernesto de Pinho Guedes, medico 

no hospital de Coimbra. 

Boa viagem e abundante colheita 

de sciencio,   

    Telefone N.º 105 

cpepEcEEEEEt eletelefeteteleteleto 

— Hoje parte no sud com destino 

a Alemanha e outros países, onde 

vai tratar dos seus negócios, o sr. 

Americo Carlos Gomes Teixeira, 

sócio da fubrica da lixa Lusostela, 

Feliz viagem lhe desejamos. 

— Cumprimentámos nesta cidade 

o sr. Antonio da Maia, activo comer- 

ciante na copital, 
Doentes 

Agravaram se ultimamente os 

padecimentos da sr. D. Olinda Soa- 

res, directora do: Celégio de Nº S* 

da Apresentação, cujo estado chegou 

a inspirar sérivs cuidados, 

— Tambem não têm passado bem 

de saude os srs. padre Lourenço da 

Silva Salgueiro e Jorge Tomaz da 

Cunha, 
Apetecemos a todos completo resta- 

belecimento. 
——— ao a e 

Falta de espaço 

Por êste motivo deixâmos de 

publicar alguns originais do que 

pedimos desculpa aos seus au- 

tores, 
o 

mo 
Inspecção 

=0== 

Esteve em Aveiro procedendo 

á fiscalização dos serviços da 

Repartição de Finanças do con- 

celho, um dos empregados supe- 

riores a quem essa missão foi 

confiada e que nos consta ter 

encontrado tulo na melhor or- 

dem. 
Felicitâmos, por isso, O sr Joa- 

quim Freira de Osiveira, digno 

funcioá io que há anos chefí1 a   Repattiçã» desta cidade, 

Imprensa e Portugal 
0== 

A facilidade de comunicações é 

uma regalia do nosso tempo, E” devi- 

do a tal facilidade que se vão apro- 

ximando os indivíduos, estreitando as 

suas relações. 

Tornam-se conhecidas as suas aspi- 

rações e tendências. 

Firmam-se as classes e o interêsse, 

de individual, converte-se em colécti- 

vo. : 
As colêctividades, que consubstaa- 

ciam os interêsses das classes, facili- 

tam a missão do Estado. 
De há muito que a imprensa de 

Portugal sentia a necessidade de ser 

bafejada pela aura da solidariedade, 

que nasce da vida colectiva. 
Viviam os jornaís e os jornalistas 

na iguorância de si mesmos, scientes 

de que poderiam auxiliar-se, múlua- 

mente, mas não dispondo do meio 

adequado a fomentar um tal auxílio. 

A densa neblina, que ocultava a 

fórma de ver conseguido o desidera- 

tum, dissipcu-se e, hoje, o Sindicato 

da Pequena Imprensa, que surgiu 

dum impulso oportuno, representa 

uma grande parte dos jornais € jorna- 

listas de Portugal que, mantendo a 

sua inteira independência, caminham, 

uaidos, peia solidariedade, para no- 

vas [órmulás de cooperação, em prol 

do engrandecimento regional e nacio- 

nal. 

Nesta corperação ficarão infeira- 

mente livres as suas vontades, pata 

celebiarem os acordos, que entende- 

rem, se virem que êles são necessá 

rios para o maior prestígio da vida 

coléstiva ou melhor aproveitamento 

das energias individaais, 

Da mesma maneira que, individual- 
mente, coafiâmos as resoluções de al- 

guos assuntos nossos a um procura- 

dor, também os jornalistas de Portu- 

gil podem confiar a defêsa dos seas 

comuns interêsses a uma entidade de 

igual naturêsa que hoje se encontra 

representada pelo Directório do Sin- 

dicato da Pequena Imprensa, que se 

tem alirmado já perante os Poderes 

Públicos dos quais obteve regalias co- 

mo seja o reconhecimento da quali- 

dade de jornalista aos directores e re- 

dactores dos pequenos jornais, 

Um largo futuro está reservado, 

por êste caminho de solidariedade, á 
Imprensa de Portugal,   
Parfeira múnicipal 

Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

ML. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Anfonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Exposição de chapeus | 
  

Eduardo Coelho da Silva 
representante: nesta cidade 
— do estabelecimento — 

  

A MODA da Rua 31 de Janeiro, do Póôrto, participa ás suas 

Ex."“ Fitguêsas que acaba de abrir uma grande 

exposição de chapéus para senhora e criança, no mais fino gôsto, 

Lindos modélos a preços sem competência só na 

CHAPELARIA IDEAL--Rua Direital 

  
  

e ea, 

FOOT-BALL 
Para o campeonato do distrito rea- 

lisou-se domingo, no Campo de ! 

Domingos, com regular assislência, O 

desafio entre o Sport Club Beira-Mar, 

desta cidade e o Estrela Foot-ball! 

Club, de Ovar, cabendo a vitória ao 

grupo local por 6-0, 

Jôgo muito correcto, o domínio per- 

tenceu, principalmente na primeira 

parte ao Beira-Mar, que fez uma 

exibição magnífica, 

Do grupo aveirense salientou-se a 

linha de alfs, a ponta direita e o, 

avançado centro e do team de Ovar, 

o guarda-rêdes, o defêsa direito e o 

avançado centro, 

As seis bolas que os aveirenses fi- 

zeram, metade em cada off time, fo- 

ram marcadas, duas por intermédio 

de Ruela, duas por Décio, uma por 

Baptista e a última por Roque. 

A arbitragem dêste encontro, con- 

fiada ao sr. António Mizarela, da A, 

F. de Cofmbra, foi cuidadosa e im- 

parcialíssima, 

na 

Gatitos deslocou-se no mesmo dia 

á Povoa de Varzim onde realisou um 

match com o Sporting Club da Povoa, 

e na segunda-feira defrontou se, em 

Barcelos, onde foi amâvelmente re 

Secção desportiva 

  cebido, com o Gil Vicente Foot-ball 

Club, 
O grupo local ficou vencido, nos 

dois encontros, por 2-0, 

ae   A retribuir a visita que o Sport 

Lisboa e Viseu fez há pouco a esta 

cidade, parte âmanhã para a terra de 

Viriato onde vai realisar uma partida 

de football com aquêle grupo, à 

êquipe do Sport Club Beira-Mar, que 

se fará acompanhar pelos seus dire- 

ctores e ainda por alguns alicionados 

dêste desporto e amigos daquêle club, 

"oa * 
No Campo de S. Domingos realisa- 

se ámanhã um desafio entre Galitos 

e Sporting Club de Coimbrões, que 

aqui vem de visita, 

  
  

0 pório de Aveiro 
Está provado e mais que provado 

que se não fôsse a situação especial 

que o país atravessa, isto é, que se 

não fôsse o Exército ler tomado conta 

dos destinos da nação, comprometida, 

din à dia, pelos desvarios, pelas des- 

ordens e pela falta de patriotismo dos 

seus governantes, nada se teria teito 

sôbre o que constitui uma aspiração 

secular da nossa terra e está prestes 

a entrar em execução para o que 

apenas resta a última formalidade 

que é a escritura do contrato. Pois 

bem: Aveiro que tem em aberto uma 

grande dívida de gratidão ; Aveiro 

que constantemente apregôr os futu- 

ros benefícios provenientes das obras 

a realisar; Aveiro que lem no actual 

govêmo os melhores amigos do seu 

progresso e engrandecimento, amigos 

que não são fingidos, amigos autênti- 

cos, amigos verdadeiros, esteve prestes 

a cometer uma goffe, deixando-se 

acorrentar aos méneurs da política 

que, para satisfação da sua vaidade, 

dos seus capríchos e dos seus interês- 

ses pessoais tudo esquecem e a tudo 

se amoldam como se tem visto e fà- 

cilmente se póde demonstrar. 

Mas então Aveiro é assim? — per- 

guntarão, 

Nós contestâmos. Todavia uma 

pequena minoria ou seja aquela gen- 

te que se deixa levar pelo canto da 

sereia, que julga que tudo que luz é 

ouro e que, tendo miolos no cérebro, 

se compraz em pensar pela cabeça 

dos outros, está sempre apta a todos 

os cometimentos ainda os mais inve- 

rosímeis. E de aí a confusão que ás 

vezes se estabelece, tornando extensi- 

va a uma terra responsabilidades que 

afinal «6 devem ser atribuídas a meia 

dúzia dos seus habitantes, 

vêrno da Ditadura Militar estabeleci- 

da para meter na ordem os políticos 

que nunca fizeram caso dos interêsses 

da nação para só cuidarem das ques- 

iões de reg-doria, E dizemos assim 

porque Aveiro não é o grupo demo-   crático que foi batido sempre nas ur 

Necrologia 

Em Aradas exalou no domingo o 

ultimo suspiro após doloroso e prolon- 

gado sofrimento que os esforços da 

medicina e os desvelos da família não 

conseguiram debelar, a simpática 

menina ' Dilva Chaves Pereira, filha 

estremecida da sr.* D. Clara Chaves 

Pereira e do sr. Bernardo Alves Perei- 

ra, actualmente em Lourenço Marques 

(Afeica Oriental), 

Contava apenas ]4 risonhas prima- 

veras, era aluna do Colegio de N. 

S! de Fátima e o seu funeral foi 

uma comovente manifestação de sauda- 

de, tendo-se organisado durante o 

percurso, até o cemiterio do Outeiri- 

nho, muitos turnos e sendo portador 

da chave do féretro o major 

Vasconcelos, 
Aos pais da inditosa Dilva e a toda 

a família enlutada as nossas sinceras 

condolencias, 
cento am - 

Digno de registo 
=0— 

O sr. José Maria da Costa Genri- 

nho, do Sol Pôsto, veio a esta cidade 

ultimar uma transacção, notando, 

mais tarde, que lhe tinha sido entre- 

gue dinheiro a maior. Ratificado 0 

caso, que o sr, Genrinho, voluntária e 

honradamente procurára apurar, en- 

tregou quatrocentos escudos que inde- 

vidamente recebera, 
Conhecida, embora, a tradicional 

honradez do sr. Genrinho, é, todavia, 

digna de registo mais esta alta prova 

da sua probidade, 

sr, 

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais   
prémios vende, 

Vigéssimos a 9500. 
Em conclusão e pondo as coisas 

no seu lugar; Aveiro está com o go-| 

“nas e cuja insignificância se tem pa- 

tenteado por fórma iniludível em to- 

das as manifestações de carácler acen- 

tuâdamente partidário, 

Que isto fique bem esclarecido pa- 

ra evitar, no futuro, queisquer dá- 

Sport eingratidão! 
= 

Há dois anos por sanatórios, | 
serras e vales, procurando alívios 
para uma maldita doença que pi 
rece não querer largar-me, e afas- 
tado, portanto, dos meios e espê- 
ctáculos sportivos, eu leio tuda a 
espécie de revistas e jornais, 
acompanhando assim, mais cu 
menos, todos os acontecimentos 
da vida ao ar livre. 

Entre êsses jurnais e revistas 
veio-me parar ás mãos, não sei 
como, o jornal Campeão das 
Províncias n.º 4796, de quarta-fei- 
ra 3 de agôsto de 1898. E foi 
com grande satisfação e orgulho 
—porque não confessá-lo ?-- que E 
eu li um dos seus artigos. 

Começava assim: 

REGATA 
Muito animada, despertando inte: 

rêsse e eolusiásmo, a regata promovi- 

da pelo Ginásio Aveirense e levada à 

efeilo no cais desta cidade, da 1 hos 
ra às 4 da tarde de domingo último, 
Ao longo das duas exlensas avenidas 

que marginam a nossa ria, longos 
cordões de assistentes donde sobre- 

safam as toilettes frescas das nossas 
damas e trajes alegres e característi- 
cos das nossas gentis tricanas. .. 

E acabava assim: 

São com esta já duas as regatas 
efectuadas pelo Ginásio Aveirense, 

na nossa ria, e ambas da iniciativa 

de Mário Duarte, a quem o Ginásio 
deve tudo que é, 

Sem o Mário, que é ao mesmo 
tempo um empreendedor e um arro- 
jado, tão forte de ânimo como de co- 

ração e de carácter, aquela agremia- 
ção, que se colocou na vanguarda das 

primeiras do país, não teria existêns 
cia, nem aí se alevantaria da modor: 

ra em que vivia a rapaziada, que ho: 

je é capaz de todos os comelimentos 

úteis e generosos. Esta é a verdade, 

Mário Duarte foi para Aveiro uma 
aparição feliz, E tem esta terra co 
mo mãe adoptiva, a quem quere com 

todas as veras da sua alma bôa € 

nobre, 
Oxalá que ela o não esquéça nun- 

ca, como é do seu dever. 

1898-1931. São decorridos 33 
anos. Hoje uma das mais pe- 
quenas salas do club que tem q 
nome de meu pai, club que nas- 
ceu do Ginásio Aveirense, seria 
imensamente grande para conter 
os poucos aveirenses que o não 
esquêceram, que lhe fazem justis 
ça, como empreendedor e um amd 
rojado, tão forte de ânimo como 
de coração e de carácter. 

Há bem pouco tempo ainda, 
muitos daquêles, que tinham obris 
gação de lhe fazer justiça, se por) 
taram ingrâtamente, Esta é tam: 
bém a verdade. 

Que o esquêçam todos. Não 0 
esquêcerei eu que publicamente 
lhe presto esta simples homenas 
gem, testemunhando-lhe todo q 
meu reconhecimento e gratidão 
pelo carinho e sacrifício com quê 
sempre ac'mpanhou a minha 
doença. 

Aveiro, Abril de 1931. 

CARLOS JULIO DE FARIA 
E MELLO DUARTE 

- N. da R.— Por amôr á verdade dest] 
jâmos fazer uma rectificação á parte em) 
que o sr. Carlos Júlio diz ter o club que 
tem o nome de seu pai nascido do Giud 
sto Aveirense. Não é bem assim. O CI 
Mário Duarte foi fundado como homens 
gem a quem lhe dá o nome, que já ness 
época era alvo de imereeidas ingrati 
dões, e só por isso. Quem escreve esti 

linhas foi o secretário da primeira 
recção e tem orgulho de afirmar que: 
dia da inauguração oficial dêsse club) 
instalado num grande prédio da anti 
Rua Direita, foi talvez dos de maior 
gosijo em Aveiro devido ás festas por Bl 
promovidas em honra de Mário Dual 

que então poude vêr as inúmeras simpi 
tías que ainda o rodeavam, 

Espiga de caça 
Em bom estado, calibre 12, d 

2 canos - fôgo central — da acre 
ditada marca Smith, vende-se en 
conta, | 

Falar com Francisco Duartg 
Rua do Canil cu na Vacúm   vilas...» Oil Company.   
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| Sfern & Sfern Receptores de T, S. F. 

de construção sueca q 
] ; 

| Os receptores suecos STERN & STERN com os seus incomparáveis 
alto-falantes incorporados, não produzem sons ruidosos e atordoadores 

mas transmitem fielmente 

| a voz natural, vibranfe, clara e pura. 
Fábrica STERN apresenta no mercado um receptor a preço acessível e de con- 

| GE | sumo insignificante com as qualidades que só se encontram em aparelhos de 
' muito mais elevado preço e de grande consumo de energia. Todo o preten- n 

a dente a um bom aparelho de T. S. F. deve, no seu próprio interêsse, pedir uma 
demonstração em sua casa para apreciar de perto as incomparáveis qualidades 

* do REGEPTOR -STERN> >-—————————— | 

Representantes exclusivos: Jayme da Costa, Ltd. Engenheiros 

PORTO-SEOÇÃO DE RÁDIO LISBOA E Para informações e demonstrações em AVEIRO: 

Américo Carlos Gomes Teixeira 
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O indré 
| Quem o viu e quem o vê! 

O dia 1 decorrera calmo, mas 
feio de boatos — uma boataria que 
ão cessava, fazendo andar numa ro- 

lia viva quantos, esquécidos das suas 
a ixupações, anseiam pela liberdade, 

que não lhes falta, que nunca lhes 
laltou, embora se digam sufocados... 

Na Arcada vários grupos falam dos 

icontecimentos e discutem-nos, Há 

inimação. Esboçam-se sorrisos es- 

urminhos — sorrisos de desdem, de 

iesprêso, Sorrisos de superiorida- 

Quando ali chegámos e inquírimos 
tdos últimos boatos, ouvimos logo : 

— O govêrno demitido, Norton de 

Matos, á frente das tropas, derrubou 

Ditadura, E o Pôrto secunda o 
ovimento, 

Nisto surge o André, 

* De aspecto grâve, passo firme, ca- 

beça erguida e olhar penetrante, pa- 

ce um triunfador, 
* Tudo póde ser nas passagens desta 

da, .. 
Mas André pouco se demora. Na- 

Istalmente cheirou-lhe «a chamusco ... 

E desándou, por causa das dúvi- 

das...» 

No sábado de manhã, é claro, veio 

o desmentido e logo após a noticia 
da derrota dos revoltosos da Madeira. 

Temos pena, muita pena do André, 
Infeliz André ! 
Mais uma esperança perdida ; mais 

m- compasso de espera nas refórmas 

que tem planeado para salvação do 

CR país ; mais uma vez, por água abaixo, 

im mundo de ilusões ! 
Vimo-lo na terça feira, Nem pa- 

mecia o mesmo! A barriga encolheu- 
mse-lhe; os olhos embaciaram-se-lhe e 

presto tudo a condizer... 
Ainda que mal comparado deu-nos 

à impressão dum perú de monço 

gaído. . 

  

| Não fale em crise 

" Acrise é sua: de energia, de 

actividade e de entusiasmo. - Tra- 

balhe, procure, tenha confiança 

no seu esforço, na sua acção e 

bêba de vez emquando uma gar- 

rafinha de espumante TENACI- 

    

     

     

  

    
    

TOS e verá o milagre!... 

Lotarias 

"e extraordinarias de 

1º premio 3,000 contos 

hOS MELHORES PREÇOS 

João Rodrigues da Costa 1º: 
Sue do João Candido da Silva   

| “A Competidora,, 

sê duquso Persia 
| Mercearia e cereais 

Louças de esmalte 

| Especialidade em azeite 

| RUA DIREITA, 35-A 
AVEIRO 

' 

DADE ou de espumante RIT- 

Drdinarias de 400 contos 

Santo Antonio 

Cambios, papeis de credito e 
“seforma de bilhetes de tesouro, 

04, RUA DA PRATA, 106-—LISBOA 

Secretaría Judicial Civel 
de Aveiro 

Citação Edital 
da com 

2. publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do quarto oficio 
— Flamengo — que este 
subscreve, correm editos de 
quarenta dias, a contar da 
segunda e ultima publica- 
ção deste anuncio, citando 
João Julião da Silva, casado, 
lavrador, cujo ultimo domi- 
cilio foi no logar da Gafanha 
da Boa-Vista, mas actual- 
mente ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brasil, para no praso de vin- 
te dias, findo que seja o dos 
editos, contestar a acção 
comercial ordinaria que a 
este e a Antonio dos Santos 
Reigota e mulher Silvina 

- | Reigota e Manuel dos Santos 
Reigota, casado, todos da 
Gafanha da Boa-Vista, lhes 
move Manuel Marta, também 
conhecido por Manuel de 
Oliveira da Velha Marta, ca= 
sado, professor primario, do 
referido logar da Gafanha da 
Boa-Vista, ena qual lhes pede 
a quantia de desoito mil e 
quinhentos escudos, como 
portador de cinco letras, e 
uma das quais no valor de 
quatro mil e quinhentos es- 
cudos, sacada em. catorze de 
Janeiro de mil novecentos e 
vinte e nove, e vencida em 
desanove de Março ultimo, e 
da responsabilidade solidaria 
do citado na- qualidade de 
sacador. 

Aveiro, 
1931, 

22 de Abril de 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luis Flamengo 

Vêr a 4.º página 

  

Perdewu-se 
Peneu, câmara de ar e disco 

completos 1445, de automó- 
vel Citroên entre Paus, Alqueru- 
bim e Aveiro. 

Gratifica-se com 100800 a pes- 
sôa que o entregar a Manuel 
Mendes Leal— Aveiro. 

  

Jornais 
NE grande quantidade 

na administração de O De- 
mocrata, 

  

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doençs dos: olhos 
Consultas das. Iê às 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra 

  

Deseja almoçar 

ou janfar bem? 

Tõe ao Vouga 
É NA 

Ria Tenente Rezende, 11--AVEIRO 
Aberto até.ás 2 
horas da manhã 

“(Dvlart” 
: Lampada eléctrica : 

=0=— 

A mais econômica & resistente 
=E=05= 

A" venda em todo o Pais 
EE TES 

V, Ex. vem a Aveiro? 
Se vem, hospede-se no 

Hotel Avenida, em 
frente d estação do caminho 
de ferro. Predio de bom gos- 
to, elegante e que, feito pro- 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio, 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes, 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno 

  

  da Rocha, 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

=0= 

firrematação 
Ea = 

2º publicação 

Por êste Juizo, cartório do 
quarto ofício — Flamengo — 
na execução hipotecária que 
a Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro move contra 
Sebastião Luis Ferreira de 
Abreu e Libório Luís Ferrei- 
ra de Abreu, moradores em 
Eixo, vão ser postos pela 
primeira vez em praça, no 

dia dez de maio próximo, 
por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
pública, desta cidade, para 
serem arrematados por quem 
mais oferecer acima da sua 
avaliação, preço por que vão 
à praça, os seguintes bens 
pertencentes e penhorados 
aos executados : 

Três quartas partes de 
um assento de casas altas, 
com pomar e quintal, terre- 
nos anexos e mais pertenças, 
sito na rua do Casal, em Ei- 
xo, no valor de 25:000800 ; 

Três quartas, partes de 
uma décima parte, pela ex- 
trema norte, de uma terra a 
mato, vinha, um forno de co- 
ser telha e todas as suas de- 
mais pertenças, chamada As 
Bemfeitas — sita na rua do 
Forno, em Eixo, no valor de 
6.000$00, 

Dêstes prédios é usufru- 
tuária vitalícia a mãe dos 
executados Rita Dias Vieira. 

Todas as despesas da 
praça serão por conta do ar- 
rematante e a sisa será paga 
nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer crédores 
incertos para deduzirem to- 
dos os seus direitos, sob pe- 
na de revelia. 

Aveiro, 14 de abril de 
1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

* O escrivão, 

João Luiz Flamengo 

  

45 H. P. 

ções, etc., etc. 

Empreza Central Portuguaza, Limitada 
Fábrica de massas alimentícias 

(Em liquidação) 

Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio 
e todos os seus maquinismos a saber : 

Grupo completo de máquinas em estado de novas do 
construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de 
bronze para o fabrico de todos os tipos de massas, para 
uma produção de 2000 quilos em 10 horas. 

Motor a óleo pesado Diesel M. A. M. de fôrça de 

Secadores modernos por ventilação acoplados com 
motores eléctricos Brown Boveri. 

Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repara- 

Para tratar e mais esclarecimentos dirigir á Comissão 
Liquidatária — Empreza Central Porfuguez a, bimitada — 
Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO. 

  

  

a próxima 

400.000800 

DIRIGIR A 

Secção de optica : 

loteria de 

Costa, Limitada 
Tem á venda números de grande palpite para * 

TELEFONE 22475 

Ourivesaria e Relojoaria -v 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prala, objectos artísticos, próprios para brindes, 

assim como para todas as extracções anuncia- 

das pela Misericórdia, satisfazendo com pron- 

tidão todos os pedidos que receba acompanhados da respectiva importância. 

Santo António 1º prémio... 8.000.000800 

COSTA, LIMITADA 
SÉDE —75, Rua de S. Paulo, 77 LISBOA 
FILIAL — 60, Rua da Prata, 62 

Ouro só pelo pêse. 
Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços, 

Satisfazem-se as indicações médicas. 

Oficina própria para todos os artigos, 

Preços sem competência 

VISITE V. EX” ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

  

Casas para arrendar 
Arrenda-Se uma boa casa 

para moradia com agua en- 
canada, 5 divisões, luz ele- 
ctrica, recinto com capoeira 
para ter criação, etc. 

Arrenda-se tambem junto 
ou separado um armazem, 
proprio para qualquer comer- 
cio ou iudustria com 5 portas 
de frente, e tendo cerca de 
30 m. de fundo, muito proxi- 
mo da estação. 

Informam, Bernardo Mo- 
raes & C., Sucessores —   Aveiro. 

Ce RO CHER SEO EO DC ICE SO SDS 
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» “s venda nos únicos agentes nêste distrito: p 
(A x . 2 à SERREIAN, PEREIRA & C.” - Rua Direita, 43 - AVEIRO g 
PRO CEO Co CPO CEO CIO SE CHRO CHEOCETICETS DES CID O ERC EO 

  

experiências dos seus carros. 
Fiske's é a marca de oleo preterido por engenheiros, mecânicos e industriais, porque, 

Produtos 
SISHKE'S 

Oleos e massas lubrificantes 
A maioria dos fabricantes de automóveis prefere os oleos Fiske's para as primeiras 
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| firtur Trindade 

Motos NEW-HUDSON 

  
tabelas. 

Garage Avenida | 
—— AVEIRO —— 

TELEFONE 150 | 

Automóveis SINGER-—O melhor carro utilitário 

jp n=====1 ss] 

  

—A verdadeira moto para 

Bicicletas —Várias marcas e para todos os preços, 

PNEUS FIRESTONE 

Acessórios para Automóveis, Motos e Bicicletas, 
a preços módicos. 

Lâmpadas para iluminação e automóveis com 
| grande descento sôbre o preço das 

| 

de fabrico inglês, com 4 
portas, 4 velocidades e o 
mais económico. 

sport e trabalho, Todos 
os tipos de 3 a 5,50 HP. 

  

  

  

Vende-se 
uma casa na Costa Nova 

do Prado, própria para ne- 
gócio, tanto para loja como 
para hotel, situada á quina 
das duas estradas pelo nor- 
te, indo da Barra para o mar. 
Peçam informações em Ilha- 
vo ao sr. Júlio Carvalho e em 
Aveiro ao sr. Isaias de Albu- 
querque, mestres de obras, 
sobre a construção e valor 
da mesma. Tem 18 quar- 
tos, 3 cosinhas, 2 salas, de- 
pósito de águas, 5 torneiras 
e 2 retretes de sifão. 

Para a verem, dirigir ao 
banheiro António Pataneco e 
para tratar a Martinho Rodri- 
gues de Almeida e Santos, 
Anadia, Pedralva,   

/   

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositarios em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, Lda 

5.000800 
Emprestam-se, 

Dirigir carta á redacção com as 
iniciais G. S, 

      

Canetas “Conklin” 
Canetas «Conklin» (Endura) 120$00, 
Caneta «Conklin» com mola dourada, 

55$00. Lapiseiras, etc, 

SOUTO RATOLA — AVEIRO 

  

  
 



  

  

O DEMOCRATA 
  

Paquetes correios a sair de Leixões 

D E S N À im 27 de Maio para Rio de Janeiro, 
“= Santos, Montevideo e Buenos-/ yres, 

Demerara-s 

DARRO 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em tl de Maio para Madeira, Pernam- 
Arlanza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mantivideo 

e Buenos Ayres. 

ASTURIAS Em 25 de Maio para Rio de Janeiro, 
* Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em |5 de Junho para a Ma- 
ALMANZORA-úcira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e“Buenos-Ayres 

Em 24 de Junho para Rio de Janeiro, 
antos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 22 de Julho para Rio de Janeiro, 
“" Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag e'es, 
mas para isso recomendamos toda a ent.- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

y ro Built SS 
19, Rua do infante D. Henrique 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

PORTO 

Farmacia Ribeir 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia! 
ou da noite. 

Especialidades farmacenticas tanto nacionais como es-|% 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0, 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
€.*, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Houjf e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 
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| finuncial 
Tornar conhecida 
uma casa de negocio 
é concorrer para o 
seu desenvolvimen- 
to por com isso se 
multiplicar. o- nume- 
ro de transacções. 

fAinuncial! 
É o anuncio um meio 
de propaganda que 
não deve ser despre- 
sado, pois devido a 
êle se têm feito enor- 
mes fortunas pelas 
vantagens que traz a 
quem vende e a 
quemacor pra: 
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Ínstalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por-pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candteiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. Eu
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o Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Adubos SAPEC 
A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Consultorio Riédico [Testa & Amadores 
DO Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIXO   
Casa Saraiva 

DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  
  

Sofografia Vouga 
Para orientação do publico publica-se a 

lista de preços de alguns trabalhos feitos 
neste atelier; 

6 retratos para bilhete de identida- 

6$00 
« 9800 
- 20800 
- 27800 
» 25$00 

32$00 
6 retratos em postal feitos á luz ar- 

tifícial o que há de mais artistico, 
30800 

Um retrato busto 18X24 igualmente 
feitosá luz artificial, em sepia,. 

Postais em corpo 

A fechar 6 postais busto, 

—O' mamã: deixa-me ir 
á rua para vêr o comêla? 

-— Vai, filho, mas não te 

chegues muito ao pé! 

30800 

Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

e Petil Agenda. 
Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA— AVEIRO   

Dois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida, DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E? a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre à 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L.'º 

Sangalhos 

y 
, 
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VINHOS DO PORTO 

- Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

HBodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever - 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria às pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pai; nos bons estabeecimertos 

pe NE TT =     
  

  

Colegio de Nossa Senhora 
da Apresentação 

-| Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 1b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade é de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- . 
tras. Ginástica, 

nviam-se programas a quem os 
requisitar 

ú 
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Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

  cacem cm 

Azeulejes 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia: 

Aveiro 
LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, jartisos sanitarios, lg 
Us ças de serviço, Silh 

Aveiro poncnsux, etc,      
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